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Colheita de 713 mil sacas de café
chega a 36% no Paraná; cultura

alcança R$ 1,1 bilhão

Investimentos da Sanepar ajudam a
manter Paraná como estado mais

sustentável do País

Receita abre consulta a novo
lote de restituição dia 23

Vazio sanitário da
soja passa a valer
em todo o Paraná

Mercado
prevê

inflação de
5,24% e PIB
de 2,21 em

2025
O mercado financeiro

melhora as expectativas de
queda da inflação e alta do
Produto Interno Bruto (PIB)
para a economia do país. Pro-
jeta também dólar mais bara-
to ao final de 2025. Os dados
constam do Boletim Focus,
divulgado na segunda-feira
(23) pelo Banco Central.
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Esporte

A Receita Federal abre na próxima segunda-feira
(23), às 10h, consulta a mais um lote de restituição do
Imposto de Renda Pessoa Física de 2025, o maior da
história em número de contribuintes e em valor. Esse é
o segundo dos cinco lotes de 2025 e também contempla
restituições residuais de anos anteriores.

Ao todo, 6.545.322 contribuintes receberão R$ 11
bilhões. Todo o valor, informou o Fisco, irá para contri-
buintes com prioridade no reembolso.

As restituições estão distribuídas da seguinte forma:
· 4.764.634 contribuintes que usaram a declara-

ção pré-preenchida e/ou optaram simultaneamente por
receber a restituição via Pix;

· 1.044.585 contribuintes de 60 a 79 anos;
· 496.650 contribuintes cuja maior fonte de renda

seja o magistério;
· 148.090 contribuintes acima de 80 anos;
· 91.363 contribuintes com deficiência física ou

mental ou doença grave. Página 3
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Estado promove dia 25
mutirão de emprego para

migrantes e refugiados

Você já ouviu falar
em triathlon?

O triathlon é uma moda-
lidade que une três espor-
tes em sequência: natação,
ciclismo e corrida. É um de-
safio completo para o corpo
e a mente! A prova surgiu
oficialmente na década de
1970, no Havaí, e desde en-
tão vem conquistando o
mundo. Aqui no Brasil, uma
das competições mais tradi-
cionais é o Sesc Triathlon,
que já tem mais de 35 anos
de história e atrai atletas de
todos os níveis, com provas
nas distâncias Sprint (750 m
de natação, 20 km de ciclis-

mo e 5 km de corrida) e Olímpi-
ca (1,5 km, 40 km e 10 km).

Meu nome é Matheus Si-
queira Ferraz de Almeida
Lima, sou atleta e treinador de
triathlon pela assessoria Tri-
ax, e tive o prazer de partici-
par do Sesc Triathlon este
ano. É uma prova que repre-
senta muito para o nosso es-
porte e, com certeza, estarei
presente nas próximas edi-
ções. Além da competição, o
evento é também uma grande
celebração da superação e do
estilo de vida saudável.
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Copel
investe

R$ 465 mi
na Grande
Curitiba e

acelera obras
e Rede
Elétrica

Inteligente
Em 2025, a Copel volta a

bater recorde de investimen-
tos no Paraná. Só na região
Leste, o volume de obras em
execução e programadas já
ultrapassa R$ 465 milhões, um
marco histórico que fortalece
a infraestrutura de alta e mé-
dia tensão e acelera a moder-
nização da distribuição de
energia com a chegada da
Rede Elétrica Inteligente a
novos municípios da Grande
Curitiba.            Página 4

União Capão Raso
na Suburbana 2025

Adulto e Juvenil
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Os investimentos cons-
tantes da Sanepar na infra-
estrutura de saneamento
para garantir o acesso à água
tratada de qualidade e cole-

ta e tratamento de esgoto
mantêm o Paraná, por quatro
anos consecutivos, como o
estado mais sustentável do
Brasil. Curitiba figura como a

cidade com melhor sanea-
mento entre as capitais bra-
sileiras – posição que foi re-
forçada p em um site espe-
cializado.         Página 4

A colheita de café che-
ga a 36% da previsão de 713
mil sacas no Paraná e os
produtores começam a se
apropriar da evolução de

quase 100% em relação aos
preços praticados no ano pas-
sado. Em junho de 2024 a saca
do produto beneficiado esta-
va em R$ 1.151,55 em média.

Os preços e ganhos em rela-
ção ao café foi um dos assun-
tos analisados no Boletim de
Conjuntura Agropecuária.

Página 2



2
Paraná

Colheita de 713 mil sacas de café chega a
36% no Paraná; cultura alcança R$ 1,1 bilhão

Vazio sanitário da soja passa
a valer em todo o Paraná
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A colheita de café chega
a 36% da previsão de 713 mil
sacas no Paraná e os produ-
tores começam a se apropriar
da evolução de quase 100%
em relação aos preços prati-
cados no ano passado. Em
junho de 2024 a saca do pro-
duto beneficiado estava em
R$ 1.151,55 em média. Na quar-
ta-feira (18) atingiu R$
2.083,57.

Os preços e ganhos em
relação ao café foi um dos as-
suntos analisados no Boletim
de Conjuntura Agropecuária
referente à semana de 13 a 18
de junho. O documento do
Departamento de Economia
Rural (Deral), da Secretaria de
Estado da Agricultura e do
Abastecimento (Seab), tam-
bém fala do protagonismo do
Estado na produção de pro-
teína animal e na diversifica-
ção agrícola.

O preço do café registra-
do agora em junho – R$
2.083.57 – ganha mais signifi-
cância, levando-se em conta
que há boa margem em rela-
ção aos custos totais levan-
tados pelo Deral, que em maio
ficou em R$ 1.186,69.

“Com a colheita chegan-
do a 36% da produção de 713
mil sacas estimada para este
ano, alguns produtores final-
mente estão começando a se
apropriar de maneira mais
consistente da escalada de
preços ocorrida na entressa-
fra anterior”, afirmou o agrô-
nomo do Deral, Carlos Hugo
Godinho.

Isto acontece porque em
fevereiro, quando os preços
atingiram seu pico, pelo me-
nos dois terços da safra de
2024 já estava vendida, e
muitos produtores sequer ti-
nham produto para comer-
cializar. Os preços refletiram

positivamente nas regiões
produtoras.

Carlópolis, no Norte Pio-
neiro, que concentra um quar-
to da produção estadual de
café, teve o maior incremento
absoluto de Valor Bruto de
Produção (VBP) no Estado em
2024, passando de R$ 513 mi-
lhões para R$ 763 milhões,
impulsionado especialmente
pela cafeicultura. No Paraná
todo, a cultura voltou a su-
perar o patamar do bilhão,
passando de R$ 563 milhões
para R$ 1,1 bilhão em 2024.

Mesmo com o clima pou-
co favorável na semana, hou-
ve uma janela bem aproveita-

da pelos produtores de milho
e a área colhida já alcança 227
mil dos 2,72 milhões de hec-
tares plantados no Paraná.

O boletim destaca ainda
que 54% da área total já se
encontra na fase de matura-
ção. Com isso, mesmo que
haja geadas intensas, dificil-
mente essas áreas serão im-
pactadas de forma significa-
tiva. No entanto, os 46% res-
tantes estão em fase mais
suscetíveis ao frio. Boa parte
fica no Norte, que historica-
mente não registra geadas
intensas.

Por ser um país tropical, o
Brasil tem vasta área propícia
para o plantio de frutas tem-
peradas. Uvas estão no semi-
árido nordestino, enquanto
peras e mirtilos diversificam
os pomares no perímetro irri-
gado de Petrolina (PE) e Jua-
zeiro (BA). Morangos, que
eram frutas de elite pelo pou-
co período de cultivo, hoje
estão nas mesas o ano todo.

A maçã Eva, desenvolvi-
da no Paraná, atualmente é
cultivada também em regiões
mais quentes no Brasil. Para
compreender a diversidade

das frutas será realizado em
25 de junho, na Estação de
Pesquisa da Lapa, do IDR-
Paraná, o XI Seminário Esta-
dual de Fruticultura de Clima
Temperado.

A pesquisa trimestral do
IBGE mostrou que o Paraná
abateu 354 mil cabeças de
bovinos em 2025. O número é
aproximadamente 4% superi-
or aos 340 mil do mesmo perí-
odo do ano passado. Apesar
do crescimento, o Paraná ain-
da tem participação de ape-
nas 3% dos animais abatidos
nacionalmente.

O volume de carne oriun-
do desses abates também
subiu, saindo de 87,7 mil to-
neladas nos três primeiros
meses de 2024 para 90,7 mil
toneladas agora. O rendimen-
to médio do bovino parana-
ense é de 256 quilos de carne
por animal, superando a mé-
dia nacional de 251 quilos.

Mesmo com o evento da
Influenza Aviária em granja
comercial do Rio Grande do
Sul, os dados do Agrostat
Brasil mostram que nos primei-
ros cinco meses do ano hou-
ve aumento nas exportações

de carne de frango. O fatura-
mento subiu 9,8% passando
de US$ 3,774 bilhões no ano
passado para US$ 4,145 bi-
lhões agora. Em volume foi de
2,099 milhões de toneladas
para 2,193 milhões (4,5%).

O Paraná registrou
904.538 toneladas exportadas
no acumulado de 2025, con-
tra 892.272 toneladas entre
janeiro e maio de 2024 (1,4%
a mais). A receita no ano pas-
sado foi de US$ 1,568 bilhão,
chegando agora a US$ 1,672
bilhão, aumento de 6,6%.

No primeiro trimestre a pro-
dução brasileira de ovos para
consumo foi de 993,398 mi-
lhões de dúzias, o que repre-
senta 11,921 bilhões de unida-
des. O volume é 10,8% maior
que no mesmo período do ano
passado, quando se produziu
896,922 milhões de dúzias.

O ranking nacional é lide-
rado por São Paulo, seguido de
Minas Gerais e Espírito Santo.
O Paraná é o oitavo colocado,
com produção de 50,862 mi-
lhões de dúzias no trimestre. O
volume é 4,5% superior às
48,671 milhões de dúzias do ano
passado. (AENPR)

No sábado (21), a
região 1, que é com-
posta pelo Sul, Leste,
Campos Gerais e Lito-
ral do Paraná, comple-
ta o escalonamento es-
tabelecido pelo Minis-
tério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) de
vazio sanitário da soja
no Estado. As demais
regiões do Paraná já
entraram no período
no início do mês.

A medida, que vai
até 19 de setembro na
região, é uma forma de
diminuir a proliferação
do fungo Phakopsora
pachyrhizi, causador da fer-
rugem asiática, doença mais
severa da cultura da soja, que
pode causar perdas de até
90% de produtividade se não
controlada.

Durante o vazio sanitário
não é permitido cultivar ou
manter plantas vivas de soja
no campo, com o objetivo de
que não se tornem hospedei-
ras do fungo e fonte de multi-
plicação da doença no ciclo
do grão.

No Paraná, os períodos do
vazio sanitário foram escalo-
nados em três etapas, confor-
me os diversos microclimas

do Estado. A definição foi fei-
ta pelo Mapa, com o objetivo
de estabelecer os períodos
mais adequados para o plan-
tio e reduzir a propagação do
fungo.

A Agência de Defesa
Agropecuária do Paraná
(Adapar), vinculada à Secre-
taria da Agricultura e do
Abastecimento, é responsá-
vel pela fiscalização em todo
o território paranaense, de-
vendo aplicar as penalidades
previstas em legislação aos
produtores que não fizerem a
erradicação das plantas vivas
de soja durante o período do

vazio sanitário. Também cabe
à autarquia o controle e cum-
primento das datas para a ja-
nela de plantio da cultura no
Estado.

O Departamento de Sani-
dade Vegetal da Adapar
(DESV) reforça que é impor-
tante que todos os agriculto-
res adotem esse cuidado em
suas propriedades. A agência
destaca que a medida sanitá-
ria somente será efetiva com
o monitoramento de todos os
locais que possam conter
plantas vivas de soja e a eli-
minação imediata caso algu-
ma seja detectada.

REGIÕES E DA-
TAS – A Portaria n.º
1.271, de 30 de abril
de 2025, da Secreta-
ria de Defesa Agro-
pecuária do Mapa,
estabelece as normas
para o vazio sanitário
da soja.

Na Região 1, que
abrange os municípi-
os do Sul, Leste, Cam-
pos Gerais e Litoral
do Paraná, o vazio sa-
nitário inicia em 21 de
junho e segue até 19
de setembro. O plan-
tio poderá ser realiza-
do de 20 de setembro

de 2025 até 20 de janeiro de
2026.

Região 2, que abrange
Norte, Noroeste, Centro-
Oeste e Oeste do Paraná,
começou em 02 de junho e
segue até 31 de agosto, com
semeadura a partir de 1º de
setembro e se encerrando em
31 de dezembro.

Na Região 3, que compre-
ende os municípios do Sudo-
este do Estado, o vazio sani-
tário começou em 12 de junho
e termina em 10 de setembro.
A semeadura está autorizada
entre 11 de setembro e 10 de
janeiro de 2026. (AENPR)
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Estado promove dia 25
mutirão de emprego para
migrantes e refugiados

A Secretaria de Estado do
Trabalho, Qualificação e Ren-
da do Paraná realiza, na pró-
xima quarta-feira (25), um mu-
tirão voltado especialmente
para migrantes e refugiados.
O evento será na Agência do
Trabalhador Central de Curi-
tiba, localizada na Rua Pedro
Ivo, 503, no Centro da Capi-
tal, das 9h às 16h, com entre-
ga de senhas até as 12h.

A ação contará com a par-
ticipação de mais de 20 em-
presas, oferecendo cerca de
800 vagas de emprego, com
encaminhamento direto para
entrevistas e possibilidade de
contratação imediata. Além
disso, o mutirão oferecerá
uma estrutura completa de
atendimento, incluindo servi-
ços de regularização migrató-
ria e documentação, encami-
nhamentos para a rede soci-
oassistencial e orientações
sobre empregabilidade.

No último Mutirão de Em-
pregos, em 10 de junho, na
Agência do Trabalhador de
Curitiba, foram feitos 1.184
atendimentos e 428 candida-
tos foram pré-aprovados. A
ação reuniu cerca de 20 em-
presas e ofertou mais de 1.000
vagas. De janeiro a maio, o
Paraná já colocou 72 mil pes-
soas no mercado formal via
Agências do Trabalhador, com

saldo de 79.914 novos empre-
gos no ano, segundo o Caged.

A iniciativa reforça o com-
promisso do Governo do Es-
tado com a inclusão produti-
va e o acolhimento da popu-
lação migrante e refugiada,
reconhecendo sua importân-
cia para o desenvolvimento
social e econômico do Para-
ná. Segundo o secretário de
Estado do Trabalho, Qualifi-
cação e Renda, Do Carmo,
esse mutirão é uma demons-
tração concreta de que o Pa-
raná acolhe, respeita e gera
oportunidades para todos.

“Migrantes e refugiados
enfrentam muitos desafios
para reconstruir suas vidas e
o emprego é um passo essen-
cial nesse processo. Nossa
missão é garantir que essas
pessoas tenham acesso à
documentação, à orientação
e, principalmente, às chances
reais de inclusão no mercado
de trabalho”, destacou.

A participação é gratuita
e aberta ao público, sem ne-
cessidade de inscrição pré-
via. Basta comparecer com
documentos pessoais em
mãos. O evento conta com
apoio de instituições da so-
ciedade civil e organismos
internacionais que atuam com
a pauta migratória no Paraná.
(AENPR)
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Copom eleva juros básicos da
economia para 15% ao ano

Receita abre consulta a
novo lote de restituição

na segunda-feira

Mercado prevê inflação de
5,24% e PIB de 2,21 em 2025

Dólar cai para R$ 5,50 após
retaliação do Irã a bases americanas

SÁBADO A SEXTA-FEIRA, 21 A 27 DE JUNHO DE 2025

Apesar do recuo recente
da inflação, as incertezas em
relação à economia fizeram o
Banco Central (BC) elevar os
juros. Por unanimidade, o
Comitê de Política Monetária
(Copom) aumentou a Taxa
Selic, juros básicos da eco-
nomia, em 0,25 ponto percen-
tual, para 15% ao ano.

Embora houvesse divi-
sões, a decisão surpreendeu
parte do mercado financeiro,
que esperava a manutenção
em 14,75% ao ano.

Em comunicado, o Copom
informou que deverá manter
os juros em 15% ao ano nas
próximas reuniões, enquanto
observa os efeitos do ciclo de
alta da Selic sobre a econo-
mia. No entanto, não descar-
tou mais altas, caso a infla-
ção suba.

“Em se confirmando o ce-
nário esperado, o Comitê an-
tecipa uma interrupção no ci-
clo de alta de juros para exa-
minar os impactos acumulados
do ajuste já realizado, ainda
por serem observados, e en-
tão avaliar se o nível corrente

da taxa de juros, consideran-
do a sua manutenção por pe-
ríodo bastante prolongado, é
suficiente para assegurar a
convergência da inflação à
meta”, destacou o texto.

“O comitê enfatiza que se-
guirá vigilante, que os passos
futuros da política monetária
poderão ser ajustados e que
não hesitará em prosseguir no
ciclo de ajuste caso julgue
apropriado”, acrescentou o BC.

Essa foi a sétima elevação
seguida dos juros básicos. A
Selic está no maior nível des-
de julho de 2006, quando es-
tava em 15,25% ao ano. Esse
deve ser o último aperto mo-
netário, antes da interrupção
no ciclo de alta, no segundo
semestre.

De setembro do ano pas-
sado a maio deste ano, a Se-
lic foi elevada seis vezes.
Após chegar a 10,5% ao ano
de junho a agosto do ano
passado, a taxa começou a
ser elevada em setembro do
ano passado, com uma alta
de 0,25 ponto, uma de 0,5
ponto, três de 1 ponto per-

centual e uma de 0,5 ponto.
A Selic é o principal ins-

trumento do Banco Central
para manter sob controle a
inflação oficial, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).
Em maio, o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo, que mede a inflação ofi-
cial, recuou para 0,26%, mes-
mo com a pressão de alguns
alimentos e da conta de ener-
gia. Com o resultado, o indi-
cador acumula alta de 5,32%
em 12 meses, acima do teto
da meta contínua de inflação.

Pelo novo sistema de meta
contínua em vigor desde ja-
neiro, a meta de inflação que
deve ser perseguida pelo BC,
definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional, é de 3%,
com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Ou seja, o
limite inferior é 1,5% e o su-
perior é 4,5%.

No modelo de meta contí-
nua, a meta passa ser apura-
da mês a mês, considerando
a inflação acumulada em 12

meses. Em junho de 2025, a
inflação desde julho de 2024
é comparada com a meta e o
intervalo de tolerância. Em
julho, o procedimento se re-
pete, com apuração a partir de
agosto de 2024. Dessa forma,
a verificação se desloca ao
longo do tempo, não ficando
mais restrita ao índice fecha-
do de dezembro de cada ano.

No último Relatório de
Inflação, divulgado no fim de
março pelo Banco Central, a
autoridade monetária elevou
para 5,1% a previsão do IPCA
para 2025, mas a estimativa
pode ser revista, dependen-
do do comportamento do dó-
lar e da inflação. O próximo
relatório será divulgado no
fim de junho.

As previsões do mercado
estão mais pessimistas. De acor-
do com o boletim Focus, pes-
quisa semanal com instituições
financeiras divulgada pelo BC,
a inflação oficial deverá fechar
o ano em 5,25%, quase 1 ponto
acima do teto da meta. Há um
mês, as estimativas do merca-
do estavam em 5,5%.

O comunicado do Copom
trouxe as expectativas atuali-
zadas do Banco Central so-
bre a inflação. A autoridade
monetária prevê que o IPCA
acumulado em 12 meses che-
gará a 4,9% em 2025 (acima
do teto da meta) e 3,6% no
fim de 2026. Isso porque o
Banco Central trabalha com
o que chama de “horizonte
ampliado”, considerando o
cenário para a inflação em até
18 meses.

O Banco Central aumen-
tou levemente as estimativas
de inflação deste ano e man-
teve a do próximo. Na reunião
anterior, de novembro, o Co-
pom previa IPCA de 4,8% em
2025 e de 3,6% em 12 meses
no fim do segundo trimestre
de 2026.

O aumento da taxa Selic
ajuda a conter a inflação. Isso
porque juros mais altos en-
carecem o crédito e desesti-
mulam a produção e o consu-
mo. Por outro lado, taxas mai-
ores dificultam o crescimen-
to econômico. No último Re-
latório de Inflação, o Banco

Central reduziu para 1,9% a
projeção de crescimento para
a economia em 2025.

O mercado projeta cresci-
mento melhor. Segundo a úl-
tima edição do boletim Focus,
os analistas econômicos pre-
veem expansão de 2,2% do
PIB em 2025.

A taxa básica de juros é
usada nas negociações de tí-
tulos públicos no Sistema
Especial de Liquidação e Cus-
tódia (Selic) e serve de refe-
rência para as demais taxas de
juros da economia. Ao reajus-
tá-la para cima, o Banco Cen-
tral segura o excesso de de-
manda que pressiona os pre-
ços, porque juros mais altos
encarecem o crédito e estimu-
lam a poupança.

Ao reduzir os juros bási-
cos, o Copom barateia o cré-
dito e incentiva a produção e
o consumo, mas enfraquece
o controle da inflação. Para
cortar a Selic, a autoridade
monetária precisa estar segu-
ra de que os preços estão sob
controle e não correm risco
de subir. (Agencia Brasil)

A Receita Federal abre na
próxima segunda-feira (23), às
10h, consulta a mais um lote
de restituição do Imposto de
Renda Pessoa Física de 2025,
o maior da história em núme-
ro de contribuintes e em va-
lor. Esse é o segundo dos cin-
co lotes de 2025 e também
contempla restituições resi-
duais de anos anteriores.

Ao todo, 6.545.322 contri-
buintes receberão R$ 11 bi-
lhões. Todo o valor, informou
o Fisco, irá para contribuintes
com prioridade no reembolso.

As restituições estão dis-
tribuídas da seguinte forma:

· 4.764.634 contribuin-
tes que usaram a declaração
pré-preenchida e/ou optaram
simultaneamente por receber
a restituição via Pix;

· 1.044.585 contribuin-
tes de 60 a 79 anos;

· 496.650 contribuintes
cuja maior fonte de renda seja
o magistério;

· 148.090 contribuintes
acima de 80 anos;

· 91.363 contribuintes
com deficiência física ou
mental ou doença grave.

Embora não tenham prio-
ridade por lei, os contribuin-
tes que usaram dois procedi-
mentos em conjunto, pré-pre-
enchida e Pix, passaram a ter
prioridade no recebimento da
restituição neste ano. Neste
lote, não haverá pagamento a
contribuintes sem prioridade.

A consulta poderá ser fei-
ta na página da Receita Fede-
ral na internet. Basta o con-
tribuinte clicar em “Meu Im-
posto de Renda” e, em segui-
da, no botão “Consultar a
Restituição”. Também é pos-
sível fazer a consulta no apli-
cativo da Receita Federal para
tablets e smartphones.

O pagamento será feito
em 30 de junho, na conta ou
na chave Pix do tipo CPF in-
formada na declaração do

Imposto de Renda. Caso o
contribuinte não esteja na lis-
ta, deverá entrar no Centro
Virtual de Atendimento ao
Contribuinte (e-CAC) e tirar
o extrato da declaração. Se
verificar uma pendência,
pode enviar uma declaração
retificadora e esperar os pró-
ximos lotes da malha fina.

Se, por algum motivo, a
restituição não for deposita-
da na conta informada na de-
claração, como no caso de
conta desativada, os valores
ficarão disponíveis para res-
gate por até um ano no Ban-
co do Brasil. Nesse caso, o
cidadão poderá agendar o
crédito em qualquer conta
bancária em seu nome, por
meio do Portal BB ou ligando
para a Central de Relaciona-
mento do banco, nos telefo-
nes 4004-0001 (capitais),
0800-729-0001 (demais locali-
dades) e 0800-729-0088 (tele-
fone especial exclusivo para
deficientes auditivos).

Caso o contribuinte não
resgate o valor de sua resti-
tuição depois de um ano, de-
verá requerer o valor no Por-
tal e-CAC. Ao entrar na pági-
na, o cidadão deve acessar o
menu “Declarações e De-
monstrativos”, clicar em
“Meu Imposto de Renda” e,
em seguida, no campo “Soli-
citar restituição não resgata-
da na rede bancária”. (Agen-
cia Brasil)

Foto/Joédson Alves/ABr

O mercado financeiro me-
lhora as expectativas de que-
da da inflação e alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) para
a economia do país. Projeta
também dólar mais barato ao
final de 2025. Os dados  cons-
tam do Boletim Focus, divul-
gado na segunda-feira (23)
pelo Banco Central.

Pela quarta semana con-
secutiva, o mercado demons-
tra otimismo crescente com
relação ao Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado a in-
flação oficial do país. A expec-
tativa é de que a inflação fe-
che 2025 em 5,24%.

Há uma semana, a expec-
tativa era de que o IPCA do
ano ficaria em 5,25%; e há
quatro semanas projetava in-
flação de 5,5% em 2025. Com
relação aos anos subsequen-
tes, as expectativas de infla-

ção estão estáveis há várias
semanas, em 4,5% em 2026; e
em 4% em 2027.

Selic e PIB
Para alcançar a meta de

inflação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros - a Selic,
definida em 15% - percentual
que, até a última reunião do
Comitê de Política Monetária
(Copom) estava em 14,75%,
mas que foi aumentado dian-
te de “incertezas em relação à
economia”.

Para os anos seguintes,
as expectativas do mercado
são de que a taxa básica de
juros seja de 12,5% em 2026;
e de 10,5% em 2027.

Com relação ao PIB, que
é a soma de todas riquezas
produzidas no país, as ex-
pectativas também estão
melhorando. O mercado

projeta que o PIB fechará
2025 com uma alta de 2,21%.
Há quatro semanas, o cres-
cimento projetado estava em
2,14%; e há uma semana es-
tava em 2,2%.

Para 2026 e 2027, a expec-
tativa do mercado é de que o
Brasil cresça 1,85% e 2%, res-
pectivamente

O mercado projeta ainda
que o dólar custará R$ 5,72
ao final de 2025. Na semana
anterior, as projeções indica-
vam que a moeda norte ame-
ricana fecharia o ano cotada
a R$ 5,77. Há quatro semanas,
a expectativa é de que a cota-
ção do dólar ao final de 2025
estaria em R$ 5,80.

Para os anos subsequen-
tes, a projeção do mercado é
de que o dólar estará cotado
em R$ 5,80 ao final de 2026; e
em R$ 5,75 ao final de 2027.
(Agencia Brasil)

Apesar do conflito no
Oriente Médio, o dólar ini-
ciou a semana em baixa, após
a retaliação do Irã a bases
norte-americanas no Catar e
no Iraque ter sido considera-
da menos agressiva que o
esperado. A bolsa de valores
não teve a mesma sorte e caiu
pela quarta vez seguida, atin-
gindo o menor nível em duas
semanas.

O dólar comercial encer-
rou a segunda-feira (23) ven-
dido a R$ 5,503, com queda

de R$ 0,022 (-0,4%). A cota-
ção chegou a operar em leve
alta durante a manhã, mas
passou a cair durante a tarde.
Na mínima do dia, por volta
das 12h15, chegou a R$ 5,49.

Com o desempenho de
segunda, a moeda norte-ame-
ricana cai 3,78% em junho. Em
2025, a divisa recua 10,92%.

O mercado de ações teve
mais um dia de resultados
negativos. O índice Iboves-
pa, da B3, fechou aos 136.550
pontos, com queda de 0,41%,

no menor nível desde o últi-
mo dia 10. O indicador foi in-
fluenciado pelas ações da
Petrobras, as mais negociadas
na bolsa brasileira, que caí-
ram por causa do recuo de
7% da cotação internacional
do petróleo.

As ações ordinárias (com
direito a voto em assembleia de
acionistas) da Petrobras caíram
2,81%. Os papéis preferenciais
(com prioridade na distribuição
de dividendos) recuaram 2,5%.
(Agencia Brasil)
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Melograno Eventos:
Transformando Momentos

em Memórias Inesquecíveis
Você sabe o que é um

buffet de eventos?
O Melograno Buffet de

Eventos já trabalhou com
marcas renomadas como
SHEIN (na abertura da loja
física limitada), RED BULL
(no Red Bull Racing Show
em Curitiba), LANÇA PER-
FUME (no lançamento da
coleção de verão) e MAS-
SA FM. Além disso, esteve
presente nos camarotes de
artistas icônicos como
ABBA (na turnê Brasil 2024)
e realizou um almoço espe-
cial para Mário Pretelli, fun-
dador do Grupo RIC. Com
isso, conquistou sua fama
no mundo dos eventos em
Curitiba, destacando-se es-
pecialmente em casamen-
tos, tendo realizado mais de
1.000 cerimônias desde
2018.

O nome Melograno, que
se refere à fruta romã em ita-
liano, simboliza prosperida-
de para os sócios. O buffet
traz alta gastronomia, sabor
e sofisticação para os seus
eventos, transformando
cada experiência em uma
memória prazerosa repleta
de sabores inigualáveis.

Sobre o chef, Cristiano
Schneider, ele demonstrou
seu amor pela cozinha des-
de pequeno, tendo cresci-
do ao redor de grandes mu-
lheres que o inspiraram na
arte de cozinhar. Com um
enorme coração, o chef é o
queridinho dos clientes, afir-
mando que o Melograno
não é apenas uma empresa,
mas sim uma grande família
que acolhe outras famílias,
proporcionando uma expe-
riência única, profissional e
deliciosa a todos que os
escolhem.

Os depoimentos dos cli-
entes nos fazem perceber o
quanto o diferencial do Me-
lograno é notado. Uma das
noivas escreveu em seu fee-
dback: “Não temos palavras
para agradecer o trabalho de
vocês. Impecável, cuidadoso,
além de todo o carinho incrí-
vel durante o processo! Vo-
cês não existem. Não tem por
onde a gente passe que não
elogiem o quão boas estavam
as comidas e a gentileza dos
garçons. Fomos muito cuida-
dos, não ficamos sem comer
e muito menos sem beber.
Foram maravilhosos! Temos
plena certeza de que não po-
deria ter sido melhor.”

“Planejar um casamento é
transformar sonhos em reali-
dade, e na Melograno acredi-
tamos que essa magia come-
ça à mesa”, explica Patrícia
Barreto, uma das sócias-fun-
dadoras. “Por isso, criamos
menus completamente perso-
nalizados, onde cada prato
conta a história do casal.” O
toque especial do Melogra-
no está na personalização
completa do menu para cada
casamento. A equipe trabalha
em estreita colaboração com
os noivos, transformando
suas preferências gastronô-
micas e visão para o grande
dia em pratos exclusivos. Seja
um menu tradicional reinven-
tado, uma fusão de culturas
ou criações totalmente inova-
doras, cada detalhe é cuida-
dosamente planejado para
refletir a personalidade do
casal. Desde a seleção dos
ingredientes até a apresenta-
ção final, tudo é pensado para
criar uma experiência gastro-
nômica tão única quanto a
história de amor que está sen-
do celebrada.

O Melograno também se
diferencia quando a questão
é a sustentabilidade e a res-
ponsabilidade social. Além
do básico, a empresa, junto
com seus parceiros Rosa
Negra Drinks e IUSE Design
(itens de mesa posta), reali-
zou um almoço beneficente
em prol da aldeia indígena
“Coração da Floresta”, loca-
lizada no Acre. A comunida-
de, que o chef e outros mem-
bros da família visitaram e se
alocaram durante 14 dias, en-
frenta dificuldades de aces-
so à água. Mobilizaram-se
para construir um açude, uma
barreira artificial para a reten-
ção de água no local. Inten-
cionados em garantir os di-
reitos básicos daqueles cida-
dãos, o Melograno segue se
conectando e arrecadando
fundos para ajudar a “Cora-
ção da Floresta”.

Ao contratar os servi-
ços do Melograno, você
embarcará em uma verda-
deira aventura de sabores
durante a degustação. Os
maitres e garçons tratam os
clientes com todo carinho,
oferecendo uma experiência
gastronômica inesquecível.
Entre as delícias da degus-
tação, você poderá sabore-
ar risotos especiais, como o
de cogumelos frescos, além
do baby beef ao molho bo-
narda, o camarão na crosta
de castanha de caju e mui-
tas outras iguarias.

Para agendar sua degus-
tação, basta enviar uma
mensagem direta no Insta-
gram @melogranoeventos
ou entrar em contato pelo
número +55 41 99714-2598
Venha viver momentos ines-
quecíveis com o Melograno
Buffet de Eventos!

Em 2025, a Copel volta a
bater recorde de investimen-
tos no Paraná. Só na região
Leste, o volume de obras em
execução e programadas já
ultrapassa R$ 465 milhões, um
marco histórico que fortalece
a infraestrutura de alta e mé-
dia tensão e acelera a moder-
nização da distribuição de
energia com a chegada da
Rede Elétrica Inteligente a
novos municípios da Grande
Curitiba. O pacote contempla
novas subestações, amplia-
ção de unidades existentes, a
implantação de linhas de alta
tensão e reforços na rede de
média tensão.

Além disso, a Copel está
modernizando o sistema de
medição de energia que aten-
de milhares de clientes, nos
municípios de Agudos do
Sul, Araucária, Balsa Nova,
Campo do Tenente, Colombo,
Contenda, Fazenda Rio Gran-
de, Lapa, Mandirituba, Pi-
nhais, Piên, Piraquara, Qui-
tandinha, Rio Negro e São
José dos Pinhais.

Essas ações têm impacto
direto na qualidade, estabili-
dade e disponibilidade de
energia para moradores, em-
presas e produtores rurais.
Ao todo, são R$ 2,5 bilhões

Copel investe R$ 465 milhões
na Grande Curitiba e acelera

obras e Rede Elétrica Inteligente
aplicados no sistema de dis-
tribuição em toda a área de
concessão da Copel, em 2025.

A grande novidade de 2025
na Região Leste é o início da
Fase 4.1 da Rede Elétrica Inteli-
gente, que contempla os mu-
nicípios de Colombo, Pinhais e
Piraquara. São 184 mil unida-
des consumidoras beneficia-
das com a nova tecnologia,
que permite o monitoramento
em tempo real do consumo por
parte do cliente, religamento
automático em caso de falhas
e maior eficiência operacional
na rede elétrica.

Com a inclusão desses
três municípios, os investi-
mentos da Copel na digitali-
zação da rede e na instalação
de medidores inteligentes na
Região Metropolitana de Cu-
ritiba (RMC) chegam a R$ 143
milhões. Esse montante en-
globa os recursos aplicados
nos municípios em que a tro-
ca dos medidores já está
avançada, além dos aportes
mais recentes para Colombo,
Pinhais e Piraquara.

A Rede Elétrica Inteligen-
te, também conhecida como
smart grid, está revolucionan-
do a distribuição de energia
no Paraná. Trata-se de uma
rede automatizada e digitali-

zada, capaz de monitorar o
consumo em tempo real, de-
tectar falhas imediatamente e
realizar religamentos automá-
ticos, sem necessidade de
envio de equipes ao local.

Para os consumidores, os
benefícios incluem maior agi-
lidade na solução de proble-
mas e acesso a informações
detalhadas sobre o consumo,
disponíveis no aplicativo da
Copel.

A implantação começou
em 2022, com fases anterio-
res que já beneficiaram cen-
tenas de milhares de imóveis
nas regiões Centro-Sul, Su-
doeste e Oeste do Paraná. Na
Região Leste, a segunda fase
atendeu 28 municípios, inclu-
indo a Ilha do Mel, com meta
de chegar a 511 mil imóveis
ainda em 2025. Em seguida, a
quarta fase contemplou São
José dos Pinhais, com 134 mil
unidades consumidoras.

Considerando todas as
fases concluídas e em anda-
mento, a Copel se aproxima
de 2 milhões de unidades con-
sumidoras atendidas com a
Rede Elétrica Inteligente, o
que corresponde a cerca de
37% da base de clientes da
companhia em todo o Esta-
do. (AENPR)

Investimentos da Sanepar
ajudam a manter Paraná como
estado mais sustentável do País

Os investimentos cons-
tantes da Sanepar na infra-
estrutura de saneamento
para garantir o acesso à
água tratada de qualidade
e coleta e tratamento de es-
goto mantêm o Paraná, por
quatro anos consecutivos,
como o estado mais susten-
tável do Brasil. Curitiba fi-
gura como a cidade com
melhor saneamento entre as
capitais brasileiras – posi-
ção que foi reforçada por
divulgação em um site es-
pecializado neste setor na
segunda-feira (23).

Nos três primeiros me-
ses de 2025, a Sanepar in-
vestiu R$ 487 milhões. Com
isso, a empresa mantém
100% de abastecimento com
água tratada. Do total de in-
vestimentos, 61% aplica-
dos nos sistemas de coleta
e tratamento do esgoto, o
que fizeram que o Índice de
Atendimento com a Rede
Coletora alcançasse 81,5%,
sendo que todo esgoto co-
letado recebe tratamento.

Com 100% de cobertura
no abastecimento de água
potável e mais de 98% de
atendimento com o serviço
de coleta e tratamento de
esgoto, Curitiba está entre
as capitais que mais rece-
beram investimentos em sa-
neamento básico no Brasil.

Foram aplicados na capital
em torno de R$ 400 milhões.

Agência de classifica-
ção de risco Fitch Ratings
mantém triplo A da Sanepar

“Estamos muito próxi-
mos da universalização e
com planejamento integra-
do e soluções inovadoras
seguimos trabalhando para
que todos curitibanos te-
nham pleno acesso a servi-
ços de qualidade”, comen-
ta o diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley. No
plano de investimentos da
Companhia para o período
de 2025 a 2028, Curitiba terá
mais de R$ 2,1 bilhões de
recursos.

Bley também destaca
que o volume de investi-
mentos da previstos até
2029 devem chegar à R$ 11,8
bilhões. “O objetivo é tor-
nar o Paraná o primeiro a al-
cançar a meta de universa-
lização do acesso à coleta
e tratamento de esgoto no
Brasil com soluções inova-
doras e ambientalmente
sustentáveis”, afirma.

Segundo o Ranking de
Competividade, divulgado
pelo Centro de Liderança
Pública, o Paraná conquis-
tou nota 100 no quesito
sustentabil idade que
abrange indicadores como
cobertura do abastecimen-

to de água, perdas na dis-
tribuição de água, perdas
no faturamento de água,
cobertura da coleta de es-
goto, do tratamento de es-
goto, da coleta de resíduos
domésticos e destinação do
lixo.

Divulgado anualmente,
o ranking leva em conside-
ração 99 indicadores agru-
pados em 10 eixos estraté-
gicos (pilares) nas áreas de
infraestrutura, sustentabili-
dade social e ambiental, ino-
vação, capital  humano,
além da segurança pública,
educação e a eficiência da
máquina pública. O estudo
é realizado pelo Centro de
Liderança Pública (CLP).

De acordo com o relató-
rio, o saneamento é relevan-
te por ser fundamental para
garantir condições mínimas
de vida, com dignidade,
para a população e por ser
fundamental enquanto te-
mática de saúde pública. Se
relaciona, adicionalmente,
com o compromisso da pre-
servação dos recursos na-
turais, como, por exemplo,
a água e o solo, não com-
prometendo a qualidade de
vida das gerações futuras.

Sanepar abre licitação
para ampliar abastecimento
de água em Matinhos.
(AENPR)



Finanças, Empreendedorismo
& Agronegócio

1. MATÉRIA PRINCIPAL – FINANÇAS

Sem controle, sem crescimento: como o fluxo de caixa revela o verdadeiro estado da sua
empresa

O fluxo de caixa é mais do que controle de entradas e saídas: é a bússola das decisões
estratégicas. Empresas lucrativas no papel podem quebrar se o dinheiro não circular com
organização. Com o caixa em dia, você evita surpresas, melhora negociações com
fornecedores e planeja investimentos com segurança.
Passo a passo básico:
– Separe contas pessoais e empresariais
– Registre entradas e saídas diariamente
– Use planilha, app ou caderno — o importante é consistência
Essa disciplina permite enxergar padrões, prever crises e agir antes que o problema vire
prejuízo.

2. INDICADORES FINANCEIROS (10 a 14/jun/2025)

Selic: 14,75% (taxa pós-aumento em maio)
IPCA (12 meses): 5,32% (0,26% em maio) — abaixo da expectativa de 5,40%
Dólar comercial: R$/5,02 (média semanal)
Euro: R$/5,39
Ibovespa: 127.100 pontos
CDI anualizado: ~14,5%
Poupança: 0,50% ao mês com Selic acima de 8,5%

3. ANÁLISE DE CONTEXTO

– O Copom elevou a Selic para 14,75% em maio, em meio a um ambiente de inflação
persistente (5,32% ao ano em maio).
– O Banco Central sinaliza que a alta será mantida até haver clareza sobre a inflação.
– Com juros e inflação elevadas, se tornam mais relevantes os instrumentos de renda fixa,
como CDBs e Tesouro Selic, enquanto o crédito encarece.

4. COLUNA DE OPORTUNIDADE

Consultoria gratuita com foco em fluxo de caixa

Está perdido na gestão financeira?
Estou oferecendo algumas vagas para consultoria individual, online e sem custo, para
diagnosticar seu fluxo de caixa, identificar gargalos e aplicar soluções práticas.

5. DICA RÁPIDA – EMPREENDEDORISMO

Por que empresas quebram mesmo vendendo bem?

Porque confundem vendas com caixa. Receber mal ou atrasado é como encher um balde com
um furo. Tenha consistência no registro do fluxo e evite escorregões fatais.

6. AGRONEGÓCIO PARANAENSE – BOAS NOVAS PARA 2025

O agronegócio do Paraná segue forte, alavancado por tecnologia, sustentabilidade e crédito
inteligente:

- Produção projetada: 45,2 milhões de toneladas em 2025 (+20,5%), maior crescimento do Sul
- Feiras de inovação: AgroTec (Londrina) e Show Rural (Cascavel) apresentaram drones, IoT,
startups e biogás
- Sustentabilidade: +30 mil propriedades com energia solar; programa “Grãos Sustentáveis”
reduziu até 50% o uso de defensivos
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Coluna: 7 minutos
de atenção

Quem nasce em Curitiba
sabe que uma boa blusa de lã
nos segue desde o berço e
mais, bendita é a pessoa que
inventou a jaqueta corta-ven-
to. Isso seria naturalmente as
palavras ditas pela Dona Na-
tali. Nascida e criada no bair-
ro Bacacheri, ela odiava o frio com a mesma intensidade que
amava um café colonial. E todo mês de junho a mesma revol-
ta. “Jesus, isso não é inverno, é castigo”, resmungava todas
as vezes que tinha que limpar a cozinha e lavar a louça, “Pre-
ciso de uma torneira quente, essa água gelada é mesmo um
castigo”, seu marido nunca deu ouvidos por achar que se
tratava de exageros e que uma torneira elétrica seria um au-
mento desnecessário na conta de luz, e sendo assim ele mes-
mo se encarregava de limpar a bagunça e lavar a louça do
jantar, enquanto Dona Natali, seu gato laranja chamado Jorge
e uma bolsa térmica ocupava todo o sofá da sala enrolados
em três cobertores.

Quando jovem costumava dizer que iria morar no nordes-
te, mas ficou. Pois havia se apaixonado por um curitibano, e
soube desde então que o seu amor aquecia seu corpo e alma.
Ainda assim, toda vez que a temperatura ameaçava cair ela
desejava fugir para lugares quentes do nordeste. Nunca ia.

Os vizinhos se conheciam e era comum se cruzarem na
padaria de manhã, nessas ocasiões certamente ela estaria
usando seu moletom, touca, cachecol, luva e seu mau humor
matinal, culpa do frio. “Minha filha, frio pra mim é um castigo”
, dizia ela à atendente, que ria — de nervoso ou de costume.

Dona Natali é uma típica curitibana, e tem uma caracterís-
tica peculiar que é gostar de reclamar, seu tema favorito é a
previsão do tempo. No fundo ela sabe que o frio é o charme
de Curitiba, e seu ranço na verdade esconde um certo orgu-
lho afetuoso pela sua cidade. Ela reflete e se emociona com a
natureza verde de seus bosques e parques, e acha linda a
neblina matinal com seu ar de mistério nas ruas, “Hoje o dia
vai ser de céu azul” isso é uma certeza.

De quando em quando sua cunhada viajava para Recife,
pois tinha parentes por lá, ligava ou mandava fotos para ela
comentar nas redes sociais, e Dona Natali fingia inveja por-
que no fundo adorava sua rotina de combate ao frio: cober-
tor, seu gato Jorge, bolsa térmica e a novela. Ela gostava de
como o frio unia as pessoas, e esse era o seu jeito de amar
Curitiba, pois pode até odiar o frio, mas não troca Curitiba por
nada.

E qual cidade do Brasil fora do Sul onde, e não é raro,
você pode experienciar todas as quatro estações do ano no
mesmo dia? O assunto mais comentado entre as pessoas, se
é com a Dona Natali, com certeza ela tem seu repertório favo-
rito diante desse assunto. Entretanto o tempo passa e os
anos de experiência com pantufas de lã de ovelha sintética
(presente do marido) e seu gatinho Jorge já não se via recla-
mar tanto assim, poderia isso ter diminuído seu ranço pelo
frio? Ela diria: “Acho que não, frio pra mim é um castigo!”
esse ranço continuava firme.

“Vou te contar, a coisa mais gostosa da vida é ir na varan-
da sentar ao sol quando ele resolve dar as caras, uma manti-
nha quentinha nas pernas e o rádio ligado na minha estação
favorita que ainda toca sucessos dos anos 70, e assim passar
a manhã tomando um cafezinho… amo.” Falou isso quando
alguém perguntou: “Natali, se você detesta tanto o frio, por
que nunca se mudou?”. Ela sorriu, e foi direta como um bom
curitibano. Respondeu com um suspiro: “Eu e esse tal Frio
somos íntimos, conheço desde que nasci justamente no dia
20 de junho!”

(41) 996870026

marcia.agmoraes@gmail.com

Crônica: Um
frio chamado

castigo
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Inovação que Refresca, Transforma Espaços
e leva uma ducha ao lado das pessoas

A Summer Ducha Móvel
nasceu de uma necessidade
prática observada de perto
por quem vive e respira o uni-
verso dos esportes ao ar li-
vre, da vida em movimento e
do cuidado com o bem-estar
das pessoas.

Idealizada por Marco Ra-
asch, profissional com sólida
atuação nas áreas de gestão
pública, eventos esportivos
e inovação em soluções ur-
banas, a Summer Ducha Mó-
vel surgiu a partir de uma vi-
vência direta na promoção de
atividades recreativas, de la-
zer e competições esportivas
ao ar livre. Foi nesse contex-
to que se identificou uma ca-
rência recorrente: a ausência
de duchas e pontos de água
nos espaços onde essas ati-
vidades aconteciam — com-
prometendo o conforto, a hi-
giene e a experiência dos par-
ticipantes.

A percepção da necessi-
dade por mais comodidade e
praticidade para os partici-
pantes dessas atividades foi
confirmada por estudos de
mercado, que evidenciaram
uma crescente demanda por
soluções versáteis em locais
como rede hoteleira, quios-

ques de praia, motorhomes,
condomínios e muitos outros.
Nesses ambientes, buscava-
se uma alternativa ágil para a
instalação de duchas, sem os
transtornos comuns de obras
e reformas. A possibilidade de
contar com um equipamento
portátil, funcional e reutilizá-
vel em diferentes espaços tor-
nou-se um diferencial decisi-
vo.

Foi nesse cenário que, em
meados de 2023, teve início o
desenvolvimento da ducha
móvel ideal: um produto por-
tátil, resistente, com design
moderno e acabamento de
alto padrão, criado para pro-
porcionar higiene, conforto,
praticidade e hidratação em
qualquer lugar – das areias às
áreas urbanas, hotéis e pou-
sadas a residências e campin-
gs, passando por clubes es-
portivos, parques aquáticos,
condomínios e ambientes pú-
blicos ou privados.

Com o slogan “A QUAL-
QUER HORA EM QUAL-
QUER LUGAR”, o resultado
foi a criação da única ducha
móvel patenteada do Brasil,
com um projeto exclusivo que
une engenharia industrial
com tecnologia corte à laser,

resultando em eficiência na
entrega, estética e durabilida-
de.

A Summer Ducha Móvel
é feita em aço inoxidável 304,
material nobre com alta resis-
tência à oxidação, e com dife-
renciais que realmente fazem
muitas diferenças:

· Câmara de Compres-
são Hídrica Exclusiva – Pro-
porciona uma vazão e pres-
são diferenciadas da água,
ideal para um banho eficiente
e agradável, mesmo em locais
com baixa pressão de forne-
cimento.

· Portabilidade Inteli-
gente – Estrutura leve, com
rodas resistentes, facilitando
o transporte e o uso em di-
versos contextos, com mon-
tagem rápida e intuitiva.

· Design Sofisticado e
Resistente – Combinação
harmoniosa de materiais de
alta qualidade, beleza e resis-
tente ao tempo.

· Produto Nacional
com Patente Brasileira – Uma
inovação 100% brasileira, de-
senvolvida com propriedade
intelectual registrada e Mar-
ca Registrada, o que garante

exclusividade no mercado.
· Fácil Armazenamento

e Segurança – Pode ser facil-
mente guardada em locais fe-
chados, evitando furtos e
depredações em espaços pú-
blicos.

· Uso com água quente
– Com estrutura interna igual-
mente em aço inox, pode ser
utilizada também com água
quente.

A Summer Ducha Móvel
se adapta a uma ampla gama
de espaços e necessidades:

Condomínios.
Praias e áreas de lazer.

Arenas de beach-tênnis, fu-
tevôlei, vôlei de praia e fute-
bol de areia.Campings.

Corridas de rua.
Chácaras e sítios.
Motorhomes.
Residências.
Escolas e projetos soci-

ais.
Parques públicos.
Clubes.
Academias.
Piscinas.
Ambientes pet-friendly –

Ideal também para proporci-
onar água e higiene aos pets
após o passeio.

Além de seu uso recreati-

vo e esportivo, a ducha tam-
bém representa um compro-
misso com a saúde e a hidra-
tação, especialmente em dias
quentes e atividades físicas
intensas.

Seu papel vai além do
conforto: promove qualidade
de vida, sustentabilidade e
acessibilidade à água, um
bem essencial que deve estar
ao alcance de todos.
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Governo do Estado lança o primeiro
programa de incentivo à cultura da

história de Alagoas
O Governo de Alagoas

lançou nesta terça-feira (10),
em solenidade no Palácio Re-
pública dos Palmares, o pro-
grama Mais Cultura Alagoas.
A iniciativa inédita vai permi-
tir que empresas contribuin-
tes do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) invistam dire-
tamente em projetos culturais
e tenham até 100% do valor
deduzido do imposto. Neste
primeiro ano, estarão dispo-
níveis R$ 14,2 milhões, o cor-
respondente a 0,3% do valor
arrecadado com o ICMS em
2024.

Coordenado pela Secre-
taria de Estado da Cultura e
Economia Criativa (Secult),
por meio da Superintendên-
cia de Economia Criativa,
Fomento e Incentivo à Cul-
tura (Supecfic), o Mais Cul-
tura Alagoas irá contemplar
projetos das nove regiões
administrativas do Estado,
nas áreas de artes cênicas,
visuais, popular, audiovisu-
al, humanidades, museus e
memórias, música, patrimô-
nio cultural, cultura nerd,

Iniciativa inédita permitirá que empresas invistam em projetos culturais e tenham até 100% do valor deduzido do ICMS; aporte nesse primeiro ano soma R$ 14,2 milhões

LGBTQIAPN+, moda e gas-
tronomia, entre outras.

“Essa é uma iniciativa do
Governo de Alagoas que vai
mais uma vez enriquecer a
cultura de Alagoas. É um
ponto central do programa
de governo, entregamos
mais uma política pública
para o povo de alagoas. É
uma forma de inclusão”,
ressalta o secretário de Es-
tado de Governo, Vitor Pe-
reira, que representou o go-
vernador na solenidade. “É
um projeto ambicioso que
vai exigir dos atores da cul-
tura muita preparação”, res-
saltou.

De acordo com o edital do
programa, as empresas inte-
ressadas poderão se enqua-
drar conforme seu porte, com
limites diferenciados de dedu-
ção do ICMS. Pelas regras,
pequenas empresas poderão
investir até 10% do imposto
recolhido no ano anterior;
médias, até 7%; e grandes, até
4%.

A secretária de Estado
da Cultura e Economia Cria-
tiva, Melina Freitas, explica

que para ter acesso ao apor-
te financeiro, os agentes
culturais de Alagoas devem
submeter seus projetos à
Secult, que ficará responsá-
vel pela aprovação deles.
“Com essa chancela em
mãos, os artistas poderão
bater à porta dos empresári-
os alagoanos. A empresa
que topar, deve se dirigir à
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz), que ficará res-
ponsável pelo cadastro dos
negócios que estarão aptos
a patrocinar o projeto cultu-
ral”, explica.

Melina Freitas informa
que na próxima semana have-
rá capacitação gratuita, ofe-
recida pelo Governo do Esta-
do, para que produtores cul-
turais e artistas possam se
inteirar sobre os passos para
submeter projetos ao progra-
ma.

“A Sefaz, junto à Secult,
vem trabalhando nesse in-
centivo há algum tempo, de-
senhando a melhor forma
possível para trazer seguran-
ça jurídica para o empresário,
para que ele possa também
colocar sua marca e incenti-

var os nossos artistas locais,
fazendo com que o dinheiro
público chegue diretamente à
população, e nesse caso ge-
rando muito emprego e muita
renda, já que a gente sabe que
a economia criativa é um dos
setores que mais geram em-
prego no estado”, acrescen-
ta a titular da Sefaz, Renata
dos Santos.

O secretário de Estado da
Comunicação, Wendel Palha-
res, celebrou o lançamento do
programa – um desejo antigo
do setor cultural alagoano. “É

um momento que a gente es-
pera que a cultura de Alago-
as pare de fazer cortes e pas-
se a adicionar qualidade cada
vez mais, porque vai precisar
de recursos para isso”, des-
tacou.

“Eu acho que esse é um
momento bastante feliz, e
acredito que o Governo do
Estado e o setor precisam es-
tar cada vez mais unidos para
que a gente possa apresen-
tar para o Brasil como Alago-
as tem deixado cada vez mais
as páginas negativas para vi-
rar as páginas positivas”,
completou.

Estiveram presentes ao
lançamento do Mais Cultura
Alagoas os secretários de
Estado Felipe Cordeiro (Ga-
binete Civil), Maria Silva
(Mulher e dos Direitos Huma-
nos) e Milton Muniz (execu-
tivo da Cultura), além de Pe-
dro Verdino (coordenador do
escritório do Ministério da
Cultura em Alagoas), Igor Luiz
(presidente do Fórum dos Se-
cretários e Dirigentes de Cul-
tura de Alagoas) e represen-
tantes do segmento cultural
alagoano.

Fo
to

/D
iv

ul
ga

çã
o



8 SÁBADO A SEXTA-FEIRA, 21 A 27 DE JUNHO DE 2025

Esportes

União Capão Raso na
Suburbana 2025 Adulto

e Juvenil
A Associação União Capão Raso Futebol Clube, tradicional equipe amadora de Curiti-

ba, tem se destacado nas categorias Adulto e Juvenil no Campeonato da Suburbana Série
A 2025. Confira abaixo um panorama de suas campanhas até aqui:

A equipe adulta chega à última rodada da fase de grupos com a 3ª melhor campanha da
competição, acumulando 18 pontos em 10 jogos e já garantido nas quartas de finais da
competição, ainda buscará uma vitória na 11ª rodada para tentar finalizar a primeira fase
com a melhor campanha entre os 12 clubes da série A.

Já a equipe juvenil chega nesta última rodada com a melhor campanha entre as 12
equipes da competição, com 21 pontos e já garantido entre os 8 melhores da série A,
buscará uma vitória no próximo sábado (21) para ratificar a melhor campanha na primeira
fase.

A torcida, presente em peso no Estádio José Carlos de Oliveira Sobrinho, tem sido fator
de inspiração para as boas atuações do Capão Raso em ambos os elencos.

Foto/Luis Felipe Sanzovo

Foto/Luis Felipe Sanzovo

Você já ouviu falar em
triathlon?

O triathlon é uma modali-
dade que une três esportes em
sequência: natação, ciclismo e
corrida. É um desafio comple-
to para o corpo e a mente! A
prova surgiu oficialmente na
década de 1970, no Havaí, e
desde então vem conquistan-
do o mundo. Aqui no Brasil,
uma das competições mais tra-
dicionais é o Sesc Triathlon,
que já tem mais de 35 anos de
história e atrai atletas de to-
dos os níveis, com provas nas
distâncias Sprint (750 m de na-
tação, 20 km de ciclismo e 5
km de corrida) e Olímpica (1,5
km, 40 km e 10 km).

Meu nome é Matheus Si-
queira Ferraz de Almeida
Lima, sou atleta e treinador de
triathlon pela assessoria Tri-
ax, e tive o prazer de partici-
par do Sesc Triathlon este
ano. É uma prova que repre-
senta muito para o nosso es-
porte e, com certeza, estarei
presente nas próximas edi-
ções. Além da competição, o
evento é também uma grande
celebração da superação e do
estilo de vida saudável.

Se você tem vontade de
começar no triathlon, saiba
que não precisa ser profissi-
onal para se desafiar. Com a
orientação certa, qualquer

pessoa pode começar.
Quer saber mais ou dar o

primeiro passo no triathlon?
Me chama! Será um prazer te

ajudar nessa jornada.
Contato: (41) 98875-2161
I n s t a g r a m :

@matheuslima_personal

Foto/Divulgação


